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<8 Povo Es11ozenden
tH~1 é o unlco Jornal que 
se p11bllea u 'este con· 
celho. 

-·-
Como o lemma d' es

te jornal é a defeza du8 
interesses do concelho, 
sem preocupações parti
darias ou bajulações in
dignas, animando a to
dos para o bem e fusti
gando os que conseien -
temente praticam o mal, 
sentimos sempre! prazer 
em dar conhecimento ao 
publico da inaneira co
mo procedem aquelles 
que desempenham qual
quer cargo official. O pu
blico é o supremo juiz, 
ha necessidade de ter 
conhecimento de tudo 
para bem saber o que 
importa ao seu intere~
se. 

Esta a razão por
que, em cumprimento do 
que julgamos um dever, 
àámos publicação a dous 
documentos expedidos · 
pela Cama··a municipal 
d' es te concelho, um elos 
quaes é do theor se· 
guinte: 

Senhor! 
E' jà cançados de pedir e espe

rar o cumprimento da lei que os 
vogaes da camara Municipal do 
Ccmcelho de Espozcndc ousam di
rigir-se a Vos•a .Magestadc, re
presea l;i ndo contra a serie de 
abusos de que tem sido viclimas, 
<1s quaes, principalmente, leem 
affectado os iuteresses d'este 
municipio. 

Se a nossa consciencia estives
se macul i; da por qualquer deiicto, 
embora d'esses a que a 1gnoran
cia ou a boa íé senem de descul
pa, resignados acceilari amos to
dos os \'exames e supportar1amos 
tod!s as vio !encia ; mas , quando 
consideremos que o nosso u ·iico 
<leliclo e pugnar inlrasigentemente 
pelo cump rimento honrado e digno 
do mandJto que nos conft:riram, 
serà ruuis focil depul-o do que tra
bil ·o. 

Nunca pedimos misericorda 
nem imploramos clemencia para 
os nossos aclos. pedimos e cla
mamos por justiça , instamos e 
importunamos pelo cumprimento 
da lei , que todos dtJ vem r espei
tar, visto que é egual para todos 
e a iodos ohriga. 

E' puis santo este pedido, Se
nhor, e os s npplicante~ tem a 
plena ce rteza de que serão escu
tados;e assim, seja ·lhcs permiltido 
expôr os motivos que os trazem 
até junto de Vossa Magcstade. 

Senhol'l - Datam já do anno 
fi ndo ;is prepolencias cornm ettida ~ 

' 

contra e~ta Camara Municipal ! urm\ atTronta, e tendo recorrido a commissão qne â sea caq~o / san tal barulho e viram q11e 
pelo cxm.º governador ci\'il e 1 para o S. T. Administrativo, em tomou o iniciar os trabalhos da tinha desabacfo um muro, qne 
commi~são districtal de Draga. Abril findo, do acto e decisão do nova aveoida, que irá embel- separava da estrada um peqne
Pondo de P'.1rte a rcrngação d.e j ex.mº governador civil, que. de- lezar o local oude se acha a oo quintal, pcrteoceole ã·mes
todas as delibera~ões que prect- 1 volveu, sob pretexlo menos JU 5lo capella da Seuhora da Soleda- ma casa e sobre a demolição 
sem da approvaçao tutellar, pC1r- I e legal, o orçamellto, que a ca- d A f 
que seria íastidioso fozer aqui a mara elaborou para o corrente 8 • : uo qual, maior opposiçfo azia 
enumeração de todas ellas, co- anno, ambos es•es recursos 1 h foram C?ntratadas as o- a caseira, pois bastante dilfe-
meç.aremos pelo concurso do acham-se enclausurados na secre- bras de pedreiro a fazer ua reoça lhti fazia, por causa de 
logar de continuo. taria do governo civil de Braga, mudança da casa .para o outro varias plantações QUd alli ti-

Vagou este logar por folleci- d'onde parectl não haver forças, terreno fronteiro, que foram oba. 
mento de Manuel dos Santos Vil- que os arranquem. entre:iues ao mP.slre d'obras Ficaram todos abysmados 
las-Doas, e a Camara, como era 1 Mas, Senhor, tal estado de Aat1rnio Fernandes Bibeiro. e a caseira licou como petri-
de necessidade íazer_-se o provi- c'lu-_as á impos~ivel, não pode As obras d ~ carpinteiro fo- ficada porqu~ logo attribuia a 
menln, resolveu pedir a compe- contiuuar. ram coníhdas ~o sr. Joaquim milagr·e " castigo <los ll11us 011 
tcnltl auctorisação para se abrir Uma ~uctori<lade, qualquer Ginr lºeº E· D"S el .. f · 1 .,. d • ~ (J a qu . n llfa.,"~S qne pru erio. concurso . que ella scjil, não pode assim es-

1
., d "j r.: · ·• . • • • _ 

A tal fim, dirigiu um officio pesinhar a lei e ludibriar e vc- 13 e 1- ,$tl00 rs. ~0 mao d~ O muro qne cahio, ha 
ao cxm.º governador civil cm U 

1 
xar os cidadão~. tolhtlndo e ne- obra. tAmpos que llweaçawa ruiua, 

de novcmhro do anno findo. ro- · gando-lhes o direito de defoza: se- As obr~R da caiador, essas mas temo~ de concordar qufl 
gando-lhe que fizesse seguir ao ria a lllilii cruel tyrannia e dcs- são feitas por couta do s11r. sobre esse ameaço de ruina 
seu destino a representação que potisruo, e ir-se-ia, assim, san· Beraardll Carneiro, que ainda passou lodo o inverou aspc1ro 
ia junta; decorrido mais de um cciooar a illegalidade e a mais oão salisíeito com o donativo e •igoroso e que eille não ca 
mcz tornou a officiar em 29 de revoltante immoralidade! que foz do terreno e qne nós hiu e foi acontecer tal em um 
dezembro; de novo officiou em 9 '. Nós, os humildes vereadores computamos em 200i)OOO. dia sereno e calmo, como foi 
d!! fo•erciro do corrente anno, 1 da camara municipal do concelho ainda quer ser mais generoso , esse de 2 • foira e em occasiãv 
mas ainda não conseguiu, apesar 1

1 de Espozendf!, tomamosª respon- f az ~ndo á soa custa as de caia- da preseoça da com missão, du
de todas estas instancias, uma sabilidade dos uossos actos e 

E d f d dor, que não importaru em uo do predio, mestre das t• 
unica resposta. ninguem o 1 queremos e cn cl-os nos termos menos talvez de 4.08000 reis. bras a fazer e caseiro e mu-
ignora, porque é hem publico, e ; em que as leis o permittem pe-
notorio e tem até ser•ido de 'j rante todos, e inqualificavel é 0 Actos d' estes, q111J revelam uma lher, dando se a coiucidencia 
n.1otejo conlra 011 supplicanles, proce•limenlo de qualquer aucto- iam grandd generosidade nãtJ dt1 se dar tal qné.Ja ua occa
que e~sas representações nunca 1 ridade que queira eximir-me a podem nem devem ficar na sião dos dictos e a opposiçáo 
11airam do ~oveano civil e foram 1 responsabilidades, com 1·iolencias obscuridade e é por essa ra- que a caseira razia á coucor-
lançadas ti margem. e abusos, que as leis não sane- zão que uós aqui fazemos pu- data apresentada. 

O'esta sorte qur.r-se tolher a ciun?.m. blico tal donativo. E' grato, é · O nosso povo culto e in-
prer<'gatin que a Camard tem de 1 Se a cx.rn• com'lli!são di~trl- consolador ver como h·imens, cullo appemaam tal <Jerrocaaa 
fazer a nomeação dos seus empre- ctal tle Braga e 0 ex. m• governa- como o sor. Carneiro, qne uão tle milagre e castigo, os scep-
gados e obstar-se a que ella faça . dor civil procederam e têcm proce- são filhos d'esta terra, :;ão mais l d r d d d 
uso d'este direito que o codigo dido bem com esta camara, por icos e casua 1 ª e engraça a 
d d 1 - . generosos e mais patriotas que e nós mantemo-nos "" espec-a m. lhe conce e e garante. 

1 
que raza? se receta que. e~s~s 

Ora, semelhante facto repre- : recur,;os sigam ao seu dt!sllno! alguns que para ahi andam, tativa para u10 dia dar-mos a 
senta um abuso, p~rque emb~ra j P11rece-nos que não.é escoo- alardernd:1 serviços e empa- nossa opinião depois das obras 
~e denegue a auctor1sa~ão precisa · dendo-os e lançaudo-os a margem fias, quaodo uão p~sum de prompus, para uão irmos com 
para pôr o logar a concurso, . que nos convencerão de que o obscuras oullidadtts. Esta re- alia, tolher qualquer colheita 
cvatud9 nenhuma di sposi!.'ão de : nosso procedimento não foi legal dacção. ioterpretaudo o sentir de d1Jnat1YOS EJ110 tal milagre 
lei sancciona o expediente to111ado e ;:orrecto. de ludo C0JOVO de E:ipozeode, ou accaso vossam trazer, e 
pelo exm.º governador CÍ\'il con-1 E 0 que se pas!'a no governo não pode deixar de congratu- Oeas permilla que tal colheita 
lra esta Camnra. civil esltÍ-se quasi ª pôr cm pra- lar.se j11bilosamenl<l com o sr. seja grande allm de se farnr 

Os Sll!Jplicantes não leem lica na administração d'este couce- 13 j e t!ruar1 o H11eiro, paio ale- unia obra em terinos d1· ona ·1e interesse em íazcr a nomeação 1 lho. Assim e que tendo o snr. • 1i u 
de qualquer individuo, porque el- j administrador de allestaras recla- vaotado do sen caracter gene- Iam formoso local. Parece qne 
la tem dtl recahir em quem sa- : mações para dispensa do seviço rorn e bom. Honra, pois, ao a nossa Carnara para ah cun-
Li .,fizer às exigeucias da lei, mas : militar, p1>r amparo, s. exc.ª benomerilo. corre com a cootribuição dl) 
sem garantias 1l~e~tabilidade é 

1

1 

r~cusa-~e termi.nantemente a .pas- NJo podemos, porem, de · trabalho d'e~te anuo e que to 
bem certo que nao pode ha\·cr s<1r qua ·quer altcstado, bo111 ou deiu r passar em claro tl se· ca a esta villa. A alia lembra
bons empregados e por isso é que mau, e d'esla forma não podem os pulla .lo uo esqu e~iweul 1 1. um mos qne alli pode ser apµl1-
instam porque, o ex.mº governa- 1 pobres e invalidos aproveitar-se fado, que uns alcunham dil cada a contribuição de traba · 
dor civil foç.1 seguir aquclle seu ' do henefi<:io da iei. casu .11 e outros apodaw J8 lho das fregnezi~s de 5 kilo· 
pedido. j Não inventamos, Senhor, ruilagre e castigo. metros ew redor, pois tal per-

1\las, Senhor, se apenas hou- emho ~a pareça extraor~iná~io Vamos uarral-o, snm com- mitl!l a lei. 
veia csle mutivv lalvei os suppli- que t.ª 0 cruelmente se escarneça mentarios aem 11aixõJS, pois Pan o local <lo d ~smoro-

- da m1serta e da desgraça e se 
cantes nao se atrevessem a rc- · ·.1 1 · · , · · queremos conservar-1ws ueu- namento tem s1.1Jo t11na ver<la-v 'J d · con>luere a c1 m1er1or a vonta-
prnscnlar ª assa 1 · agesta, e, d · 1 d' d · · raes em tal assumnto ll l1·ra r·orn 1· a de oe t 
embora esse abuso mcrcca ser j t ede aod caprlClllO Ulll a lllllllS· . t' • e . ar li n e a ver O 

.. d 1 • . ra or o concé 10. Eis 0 cas'l. milagre. A s11bsr.ripçã11 acha-se corrigi o; 1a ·os, porem, mais · S f 
graves e que alfoctam os i11leres- A . enhl odr. N 2 • f . .1 1. na quantia de 357;$320 reis. 

. d' l 1 d' l camara mn111c1pa o con- • a . eira tia penu llm~ Que a comrnissão cuaLinue na 
~es v1taes es e conce ho e es e 11 d E d d. · semana rielas ~1 e n1e1·a l1 t ra · 1 . ce 10 e spozen e 1r1<>c-se a .., r · · i s 1 a ih · f · · 
Povo, e para esses e que setor- 1 • . . o .- .1 f . sua sympa 1ca ama, e o DOS· Vo sa Magestade ro·,a ido tar\Je 01 a comUlissão euleo~ na iudispensavel remedia prornp- : 1> • 0 1 . . so m•ior de~"jo, que oão lhe 
t m quti se mandem tomar as proH- dtir-se com o caseiro qud ha-
o e e Jcaz. d . d · 1 - . o· d faltarão os 3(J.jJlausos da gea· 

E' sabido que estabelecidos cncias evH as .para nao conti- ila 3 casa qne tem e ser de- te. co ita e ~ér:a d·esta vilL~. 
os Lribunaes adniinistrali\'OS, . rar este despoti smo, onde.tmpe-1 moli ila para alargam eulo do 
para elle;;, ou para o Governo de - ª ~ . vo'.ita~e das .auctori~ades adro da Senhora da Soledade, 
Vossa Mage r;tade, em casos cs- adllrn11d11strat1vas conlra a le1, qu.e Gfim de combinarem a <1uanlia Quem quizer dar os dona-

e ~s evem respeitar e cumprir tivas com 11 11e subscreveu, po-
pecialmenle taxados, que a ca- . . d . r a dar pelos prf·jnizos causados '1 • . 1 d pr1me1ro para epo1s nzerem . . . de ÍJZel o á commissão, para 
mara mu01c1pa lem e recorrer .t ' . 

1 
l com o 1111c10 das (lbras antes . [ .1 f 

dos actos e decisões do gover- r;spe1 ar e cumprir pe os ou ros. d S M 1) 
1 

C . . · , esla 1r azenuo ~ce ás despe-
. . . · - . E' urgente acab~r-se de vez com 0 · i.,ue · 0 ~.lou ª ch egar ias das obras o q11tJ coustitui · 

nador CIVIi e da comm1ssao d1.- b , . • f. a um accurdo pois tJUS a mu-
trictal. E' um direito consi"tlado ª usos cC1mO ~s que Jcam _'.l!J 0 n- . , . ' . . rà lambem um poderoso auxilio 

1 
. m• 0 d lados e prevemr-se a sua nao re- lher do ca!'tilro e~1ava rec~lo1- b · na c1 mas o ex. governa or . _ f 

1 
. . 

1 
pHa o um exilo t1as mesmas. 

.. 1 d' 8 pet1cao no uturo, e a tu hm os Irante e teimosa em la co11-c1v1 e raga, para que os sup-
1
: • . 

pl icantes não tornassem publico e sup Jcames. CO(d ata, prufer1ndo phrases e 
conhecido dos trihunaes e do Go- Pedem ª Vossa l\iagesta- palavras qu e se p11derão ap-
verno o seu procedi111 eoto valeu-' de ªgraça de os atten- pelidar de pragas, dizendo tlO· 

se d'esse tri ste expediente dl! 11ão der· tre outras coisas, que Nossa 

CAUrf AS D'DM DESEHTOU 
• 

O «Povo Espozendense • noti· 
cioso veio confirmar a doloro· 
sa ooval 

Não obstante Henriqoe 
Pioheiro ter solTrido muito e 
um a •tuberculoso luctar h1-
aooos com a sua orgaoisação 
physica, todnia, elle olo Jei· 
xava de appuecer assídua· 
mente uos centros de ena· 
queira. 

Quem olhasse para o ia· 
!eliz mancebo, d1Yi~an logo 
n'aqoelle seu ros\o p1llido um 
grande solTri rnento. 

O lhnriqos era afinei, 
obsequiador, delicado. 

• 
• • 

Uma noite eocootrei·me 
no V elo-Club (1le saudosa me· 
mo ria) com alguns amigos. 

A paginas tantas, estes ÍO• 

raru sahindo à • fomigu e 
quando dei por isso, v ej11-mo a 
sô; com l-1 ~ 01 ique Pmheiro, 
com quem, ao tempo, ainda 
não Linha relações pessoaes. 

E11 lia um jornal-parece..:· 
me qne era o • Commercio do 
Po1·lo •-e elle sentado a uma 
mesa, embrulhado no seu u
rino inaapsr:iw11l. fom:av:i u10 

cigarro. O crea<lo do Club
o J ião-dormia a um canto 
da salla. 

Não sei como encetamos 
cónYersação, mas o qu~ posso 
affi mar, é que, ao cabo de 
poucos miuntos reconheci e•· 
ur em presença d'um bellis· 
simo rapaz, muito 11iocero. 

N'essa occasião o Henri
que f ez·me algumas revelações 
que, mais tarde, sahiram euc
tas. E o pobrtl rapn, que me 
conhecia <l'ha momentos, uão 
teve dnvida em as confiar a 
11.m imlividu1J que mal coahe
c1a. 

Mas d'ellas, lambem g111r
dci sigillo-aioJa que elle m'o 
11ão tivttsse peJiJo. 

A noite ia adiantada e o 
H ' Orique oíluecou ·se para 
cne acompanhar a casa. A~ra
deci, mas quem conhece:i o io
diloso môço, via o'elle um 
temperamento nervoso. dota· 
do do muito genio, mas .se~ 
coração aberto para &odosl 
Como iosistisse no oflereci· 
meato,sahimos, passeiaudo pe· 
la vilia e ao passar pela casa 
do meu bow amigo sr. J·iio 
fraoci:sco Pereira, o Henrique 
approximuu·se d'oma jao~lla 
ao rez do chão e bateu nos 
vidrns. DJ deutro ouviu ·se 
uma voz, t1 eu perguntei ao 
Henrique: Quem ê? 

fozcr seguir as reclam açõtls e E. n. 1\1.º Senhora não preci sava de mais 

10 Huracio. responde el· 
le, e coutiou•>u: Não imaginai 
ê um bellissimo moço, um 
verdadeiro coração d"oiro' • 
E mais tarde, tivtl occasilio da 
rnriücar 4ue o infeliz Henri
tiue f~sia apauas justiça aq 

Não foi o « Pvvo Espozeo· awigo Horacio. 
recursC1s interpostos pelos sup- terreno do que o que tem pa-
pli cantes. ""'' "'OflA~Htnc~ 11.• A ra adro ele. 

Assim é que, tendo acamara lllililil9 •1 lllllUH ~ •~'9 N'esta occasião ouviu se 
reclamado para o Governo de « tll!!IMllQ'f'l A D A ~O' !!l'I A 'l'I! >> om barulho enorme, como o 
Vossa Magestade cm 13 de liil4i~ •1 íli li .we..iJ•uui1 d 
Marco do correnle anno da de- . . e uma derroca_da graude. 
libe;acão da exc.'"ª conimissão Continua na sua sympa· A comm1ssao e u sr. Car-
di s t r i~tal , que lhe impoz um 1 thica e , oriosa missão, empe- , neiro. dono do predio a demo
urçu mcnto, que e posilivumcnte ! uhaudo lodos os seus e ~ fur çus, 1 l1r. currtiram a ver o que cau · 

dense• qu e me trouxe a noti- M1is alguns momentos de 
eia triste Jo fallecimeoto do passeio e desped1mu-u'os. Da· 
meu desditoso amigo Heuriqoe taram d'ahi, as minhas rela· 
Pinheiro. !?oi o •Seeu lo», cm ções com o fallecido. 
te legramma d\l Braga. Se eu suu indiscreto, fa-

A principio, liqu ~ i perple- sendo estas simples rn~el~çõas, 
xo. uâ11 aaeJ 1La111IJ ainda ua 1 que a sua m1Hu11ria me per
wo1 ltl Jo llusveuturndo wuço . dôe. 



--

Quasi todas as ooites cu 
:icompanhava o Henrique Pi· 
nh eiro, à beira mar, ouviudo 
a sua liuda voz de • bohemio 
incorrigivel, - ramo muito 
bem di sse o «Povo Espozeo· 
dense•. As vezes, o Henri qne 
nlio ca ntava, talvez devi1io ao 
seu so!Trer . E então eu pedia 
lil e que nos delic ia sse co m a 
sua 'ºZ mavi osa, e ell e- in
foliz · rapazr- acce Jia ao tll eu 
pedido. · 
' Na vespera da minha pôr· 
liua para O SOi, aind a COnVGr• 
samos até a meia n o i ~ e. Pe
diu-me que !he rliss e s~ e a que 
horas sahia d'EspozrndA , po r· 
qu e desepva aco mp anh ar-me 
a Ba rce llo~. N•guei -me a sati s· 
fa zer-lhe a vonlade. pois todos 
nós s~biamos o virnr d'ell e: 
deitar-se muito tarde para se 
levantar ao meio dia. E eu, 

, que lhe quHia poopar esse 
enorme sacriíicio de se levan
tar rêdo, não annui ao pedido. 
- Então o infeliz amigo, col· 
loc11u-me mire a cespada e a 
par ede:• ou lhe disia a ho-ra 
exacla da parlida, ou ficaria 

, ma110.tdo. 
Tive de lhe faser a vonta· 

de. 

o po·vo ESPOZENDENSE 

São estes dous predicados mão. Agora com o nao gos- la fa lta. D'e lla porem e d Çts mal podend0 conter a t u- tnguez, 1.º anno, na Esco-
d t d I d ·t ·as na-o ml.dRz dos se1·os la füernentar de Comm er-que mais deverão pren er um am o ?'ctnc io e1 a rn o suas conseq uenc1 , -' . , · 

sem numero de forasleiros a caldo á rn a , como se esta pode a Camara, a q uem não Faces de rosas, olhos ci o, 11cando apprn vado , o 
esla íesla. fo sse montureira. Com res- fo ram a tte ndidas as s uas maganos. Alegria e amor a me u syrnpat hico amigo João 

d' 1 peito ao ran c ho ianoram os rec lamações, ser r es ponsa- t ransbordar . Gon çalves Brn nco. 
E' promotora esta soem· "' · A b d f R b d · h te . . e se os presos te m ou não vel, e po r isso mesmo rnn1 s arracas os " rege ece · a a mrn a pot r 

nida iie a di go_a 0 lo~v a vel rn · rasão d e fazer ta l e para respeitosame nte, como a- moscasD não tem mãos a os meus cordial i:,;sim os pa
sa da co nfraria do ~ . ~ · com: a mbas estas coisas pedi- gora o faço, ire i dando co- medir: sempre apinhadas tabens e os votos mais sin
post a dos srs . Aotonw Jose 1 mos a at tenção do exm• nt1 ec imento a V. Ex.n• rlos ele comrn ensaes . ce ro s de que esse fa cto se-
V1ll ac hii a Pioneiro, Manoel 

1 
deleuaclo cl'esta comarca . resultados ela applicação Além por entre o fron - ja o in icio d 'nma brilh ante 

Go nça lves Pe reira e Jo ~ é Dias º ~ cl'esse ot'çamen to ordl nario, doso arvoredo, familias em carreira, dado:; º' dotes 
dos Sa ntos B ;rrl a, que r e~es · Ofilcfo , 1 1. um dos quaes que desde ci rcu rnferencia , fazendo do intellec tuaes que o distin-
ti dos com aque lle animo de já devo notar, é não se po- chão mesa de jantar e ten- gue. 
fe steiros, leem conseguido ja Pedem -nos a publi- derem cobrai' os fóros e~ do por t oalha as alcatifas 
um grande numero ·de anjt- cação do segnint~; : divida , em q uantia SL1 perior de verdl1ra; disp el'sas pelo 

a 1011t1.000 1·eis por fa lta de solo circ ulam as liJ'e las ver · h . b1 'Ih t r es ' I lt. mo e L' x.mo Stll'. llfP ' . n os para maisª ·1 ao ª - .12' verba para t al fi m. A Ca- rn elhas ou as borrachas de 
t 

'
. s t~ Tenho· a bonra el e acc u- h A Ih d a e, • · rn ar a ao mesmo t empo que vi n o. s rnu er es, e 
-Ah! já nos ia esqn~ce n dol sar a recepção do offic io declin a de si toda e qu al- pern as cruzadas e chailes 
PHa qoe a fe st a sep leva- n.º . 218, d.itado de 31 d~ q uer res ponsabilidade d'es- callidos pelas costas, d is 

úa a ca bo co m todo o b1 ilhan· maio fi~ c}o , e m que se da sas faltas ou suas conse- solvem-3e e m rnidosas gar-. . r conbec1me nto a esta Cama- . ~ d y "' n• l i d h tismo de que nos ID armaram, 1 1 _ t d ol' 1 q uenc1as , p~ e a . i.!.. x : ga rn as; os orn ens, e m 
lemb ram os aos srs . . promoto- ~~ cEax ~~~s~au~~~sã~rndae ~ Pd o lhe indiquem q uaes as_ ver- ma ngas de camisa, estira
res. que é aecessarw uma 1.1 - dito mez passado, offere· · ba~ de. d,es ~e~a qu ~ hao-de dos ao comprido sobre as 
cença do sr . rege1Jor para ali· cendo-se-tne a esse res- se r .suppt 1m1ddas pa ta a or- jaq ue tas d 'est amenha, fu -

r Ih - 1 . • ' . gR n1 sacao o orçamento mam como soldado3 e be-
r~r os oguetes; que es nao t pe1t?.• e~po:· _as segumtes supp le~1rn nta r qu e V. Ex. ªs bem como frad es . As vio · 
~a succeder como succ r. deu j con s,i_n e~ aç u ~.::s. . lhe ordenam no offi cio q ue las enormes e ma l acaba
ª algnem. . N a~ tg n~t ~ esta C~.na- tenho a honra d 'accusar . das, de corda~ d 'arame lu-0 proDJettido é devido! i ra ª. íl1 s p?s 1 ç~o do_a ~·t. ~9, Deus Guarde a V. Ex.ª" zidio, soam vibrantes n'u-

Ha lempos andou pel•s 
1

. cio Co.i . Adrn. ,e f\ S::s ~ ll'.1 fe z- Espozencle 8 de junho ma ba rnl lleirn es tricl ula. 
ruas d'esta freguezia om car- s~ e nt re~a, na Ad rrnms tr~- , de '1901. ' D'esta imm ensa colmeia 

h d estrume e çao du ,.Co n c~lho da C?P1ª j 111. mª e Ex.mª Com mis- hu mana sáe a algazarra ale-ro ap an ao 0 0 da dellberacao tomada na - · · 
lerra gorda que nas mesmas _ 1. ~ . 1 20 ·a·a sao D1stnct al de Bra ga. gre da m ultidão satisfeita, 
tem por oosllunti amonioar-~e. ~~f1saopr~r~ i~ir~~ '.'Jac~~o ,· 'po: 1 

3 
O P res ide nte da Cama- dispersa por entre os pinliei-

d · d d r ros ngres tes ou pelo largo 
não sabrn o no~ a mau o e re m, se pod.esse dar qu nl· 1 (a).Manoel Martins Gierteira . areia l, deslisando em grossa 

Pereira do s S antos. 

Abastecime nto d e agmt _ 

qnem. quer extra vio; o que pare- co rre nte a \'isita r a alrn er· 
A's 9 horas da maahã- O que é facto é que 0 es- ce te l:'··acontec:ido, para pre-~ miclasi nha ou admirar o 

respondi . trume e terra gorda retirou-se venir semelh ante hypothe- Santo Antonio engenhoso buril que, se-

Como disse mos em ap
pendice ao artigo do s r. p re
sidente da Camara Munici
pa l d'este concelho, pu bli
cado no ulti1110 numero 
d 'est e jornal, tencionava. 
mos n'es te num ero fazer 
algum as observaç ües ligéi
ras sobre o mesmo ass u111 -
pto, mas como um nosso 
amigo p ~ssoal, perte ncente 
ao part ido regenerador nos 
ped isse para, debaixo da 
mesma epigraphe e sob re 
os fa ctos apontados faz er 
umas referencias tendentes 
a- illn cidar o publico sobre 
o caso do abas tecin1ento 
d'aguas n·esta vil!µ ao que 
sin ce ram ente · annuimos, 
vis to qu e todos !_esses es
clarecim entos ve m pôr o 
pu bli co ao alcan ce de coin o 
se passam as coisas n'es te 
concelho, deixamos de es
ct·ever ta l artigo, reservan
do-nos para final faze i-o. 
Porém, esse nosso amigo 
á ul tima ho ra diz ·nos que 
não podia responder, po r 
affazeres, mas entendemos 
responderá pnra o proximo 
numero, o que muito es ti
mamos, visto que nos fez 
re ve lações em contrario da 
dontrina expendida no ul
timo numero. 

E despedimo-nos. talvez para deiiar · · · qnem se, é qu~ ~e fez t.ambem ª Aoimadissima a vespera gund o a lenda, cinzelou lá 
• sabe? ... n'umas vide ir1uhas ' r~m~ssa ~iirecta d outra CO· d'este popular santo, qoe foi sobre um rochedo a patada 

., r • • que de lodo eufraqn ecídas ca- 1 pia icl entica_: ª . no dia i2 do corrente . r,omo d 'um boi. 
No dia · seg.oiot~-u~a a- re c~am de alimeol.ílção: .e os 1 meSi~~nt;fn c~o ~~ng~i~epo~~ em poucos ao oos o tem sid o. Havia um ponto do nr-

Jegre manh~ d ab~tl cheta de res1~uos de nenhuma oi~ 1da_de 

1 

derai' a V. Ex."" que não Foi grande 0 nnrn ero rte raial e m que se pul ava 
Sol-levante1-me cedo para fa- conltnnam aos ponla1>es ID· sabe esta Ca111at·a como o1·- r . e cce de m .mais e em que era maior a • ogueiras que s ª 0 ra roda. Uns dl1 zentos rapazes 
zer as -ultimas despedidas . . ~ commodando os transeuot~s. ganisar qualquer orça men- por toda essa vi lia, havendo de c hape us de pa lha des-
,, As horas iam correndo, e E' tão triste o lamcntavel to supple.mentar qu ando as illuminações em algumas ca- commun aes, com <ICesti-

o Henrique não apparecia. estado a ,quti tem chegado as fontes ele receita t e nde r~ a sas, varias case. tas etc. nhas» de doce , espetadas 
Adorm f ceu_:. di~so com os ruas ·d'esla fregu ezia, que nas diminuir e não é poss1vel A' porta do nosso amigr1 nas fitas e nas abas e ou
meus botões. principaes, esles ullimos dias, o desvio de verbas de des- sor. Antonio Paschoal houve tras tantas cachopas de 

Mas qual! A's nove horas, tem passeado em pl eno dia pezas. . . rija dança alé passante da garridos trajos a ldeãos,des-
ali viuha elle, com os olhos io· as bem conhecidas acah eç~s . O orç.amento ordrnari~; meia noite. Tuda a arapariga mancham -se, erguendo os 
chad o~, por falta de dormir . d.e peix_e sapo,» n ão de ~eqo~n~s I ~o~~~~~n~~a~~ ~!io~· ~~te dat que se presa de sab.ir b raços a tocar castanho

Amda q111z conveocel ·o .a duuensoes_, co~ a força unprnm- da i;eceÍta foi ap plicada ao dancar e cantar, ai: se apre- las e· batendo o pé, com 
do;,i o ~ir do. 'Vio.1om, we>C i;ada da pe~ a. h 1quo..i r_a da b otai!. •d paaamentO de dividas e· a- Se ll lOll, ' dando a Can el!a em "desa ll OS» ITI LlltO por fi ados. 
consegoi. HaJa em vista a pro1ecta a 0 ·t · . _ d t.. 1 1 . 1 d . Elles ca ntam; ellas respon-

Es tiveram e ntre nós a 
espoza e duas filhas do s r. 
João Evaris to ela Rocha, di · 
gno escrivão do 2. 0 officio 
d'esta comarca. 

praça, a·qoe o partido progres- mot isaçao ?S er:i pres i_ pol ( -is, va sas, canrn ia yer e dem. Não t em fi m as can-
* sista den principio com tanto es· m?s, 0 q_ue Já .esta cum etc· t igae pican tes d 'ironia e as 

* • forço e qlle hoje tem o unico ! P1 ldo, nao quet ª Car.nara.. Nas ontras m as notamos mordentes a Il usões pes -
A's ill ustres h ospedas 

os nossos cumprimento~. 
Abalácnus para Barcelbs, fim de ·servir só para curral de i tornar ª.· r~~po n sab '. ltdade pouca anim ação em danças e soaes. Aqui tio não podia 

em co{Jlpaohia d'outros· ami · porcos gallinhas e outros ani- 1 d~ snp. ~umn _despezas que rantorias. E' qu e á n o ss~ el as - acabar assim . A mocidade 
§lOS e quando chegou o com· ' sao obrigatorias , ne m alte- se pi sca loria, qu e dá o , elaru e m aq uecemlo . .. 

li 1 . rnaes. · cl t - d ' llas feita 
boyo e com e e o u ltmo mo- Para 0 facto, jà qoe aqui não · rat·. a 0 ª~·ªº e •. a estas noiles, não lhe tem Comtndo o;; esqu enta· Carn es verdes 
mento da partida, dei ·lhe um ha quem olhe por isto chama- 1 poi V. Ex. •tanto mais q~e corrido bem a pescaria e d'hi dos cernbros da rapaziada Ja ha diB que temos na 
grandtl abraço. mos a atlenção da cama'ra. 1 ~01:n~ça po1: essa dota_ça~ í! falia de enthusias mo nota do. ardi;:im na Viluptuosa febre oossa banca de trabalh o oro 

A fot midnel machioa a ' Se esta jusla reclamação não - sei rnsuf~ctente em gtan elos desejos; e sob a jaque- anigo ace rca do exclusivo c:l a 
vapor depressa oos separou, e, for atlendida por quem tem esse!' de nDumeio.t . . h tinha Jeve pa lpitavam-l hes 1 d . . 

dever, appellaremos para a ex. m" a· e rets od, c~dmpre-zme Na egre1a matriz onve os coraçõesilos abrasados. ve nu& e carne, e qu e e con11 -
lã ao longe, ainda 

0 
pobre Junla de Saude. 1zer q~~ en o s1 ~ º .. e· uo dia '13, mi ssa caot2da a or · Os olhos coruscantes pare- nuação dos qu e ant eriormenl3 

môço me disia adeus, aceaau· Fão, não pode nem deve con- l~dor Rtcara,? do fü; ~11·1t~ gão, á qu al concorre ram mui - ce q ue faiscavam ao poi sa- pub licam os, o qua l oão tem si · 
do com o lenço. tinuar a viver n'um fóco de im- Santo, auct011sa.do, p01 des tos fieis. re m nas carn es verm elhas do pub li cad11 por ai.:cum u!ação 

E ao dar-lhe aquelle abra· mundicie, muito especialmenle pach~ de 26 ~ a ~ril fincl~: de saude e vida d'alguma de ou tros ass umptos, uão ffi6· 

ço, mal diria eu que seria o na estução calmosa que presen- a .Pa.,ar os d1re1to,,, de me1 Ullron iea do gentil ?a mpone.za. .. - nns ele interesse local. 
ultimo! temenle atravessamos. ce corresponde! ntes ao . seu - p t M111 tas havia q ue nao M ~ s não podemos de ixar d"' 

Pubre amigo! Agora, que Urge pois, providenciar oca- o rde n~do de ?~~OOO re ~ s! e or O , perd iam um sb d 'aqu elles dize r qn e tod os os di as chovem 
repousas no cemiterio da tua so, que eslamos até ao pescoço!!! Antorno. l\~aI tms , . ?uai da 12 de Junho de 1901 1 olhares famin tos e sentiam qu ei xas n'esta red ~ cçã o . ª '~e r· 
INra qu erida-A Roma Por- - Pergunta inoffonsiva. do ce miterio, os ~o.ne,s p~n- ~ . os olhos possu irem-se d r lt d b 1 . 

Que destmo daria a ex.m" de ntes a 17$000 1e1s, ~a1e- l•orm?sa l elto~·a: Go~- , d ' uma estranha alegria q ue r. a a a a e peso, a 00 1 anc1a 
tughoza-d.,ixa que eu, meu camnra a um Zelador que havia ce-me que estas _quantia~ é taste mu1t? da minha ult1- Ias faz ia pulsar em todo o de osso oa carne, ma n r, ha iro, 
saudoso Heorique, veria la- , l f 1. ? que lhes deverao ser rn- ma chroni.ca_, não_ pela for- ' ser .. . podridão e bicho8 que ra-

. d au 1 de e compar n es ª reguez ª "d , · t f b · gnruas 0 s 1 ª · Acaso não poderá sustentar clUJ as em 01çamen o sup· ma como 01 escr1 pt a, mas · * 1Ham na carna qne se vea· 
tilhe da dô r agudissima que t '? pleme utnr. porque te descrevia a t ra- "' • de oo nnico e exclusivo ta lho 
ora punge a tua familia estre· es e Parece-nos que sirul!l Aprove!to a opport,un~: di cional ro~n a ri a do Sen hor Desculpa-me , pud ibnnda <lo crei de Espozeud e• . 
mecida... Q1 e faz o. zelador-mór que dacle para.mformar V. Ex. d~ Mat hos mhos q ue nunca ! leitora, se neste 111eu rtesa- Acerca cl '1sto o nosso ami-
. ... • • · · · • · • · • • · • • • • · · · • não v:m a. esta freguezia roos- de que fuSI avrftsadJo dp~ ~~a lpa· ~Iste,dmas de qu ~ fi.ca~te bafo ele moço . apaixon.ado go A!Ton so Oliveira apre~a n-

1. f d 1- gar ao . . u 1cia a fazen o uma p rtll1da 1de1a. vae "lauina coisa de ll \7L'e 11 C . . Juoho-1901. Irar a sua rna ar a com «ga oes l t' d Si;/SôO 1. de C . h d b «"' ou ua amara orna q11e1u , 
d d 1 d · quan ia e IP re s, ompie · en o em q ue que te r uborise as faces· . . lb 

oura.dosd» 6 con lecer, asdirre- cust as d ' nm pleito que a te encantam as romarias; l - · ,' ~ m qna prova como e veo-
Alpheu da Gama. 

Pão, :ttt, de .Junho 
Festa d·e arromba!!! 
E' com graude regosijo 

qne nos ap~e1s amos hoje a 
dar esta noticia aos nossos es· 
timaveis leitores e genti3 lei
toras, por ser uma resta de to
da a celebridade. 

. Projecta-se n'esta fregue
zia, um, imponeote festa ao 
Saotissimo Sacramento, no dia 
28 do pro11mo mez de Julho, 
para a qual se reserva a estreia 
de seis magnifieas lanternas, 
d'um gosto deveras moderno, 
compradas em Hamburgo. 

Para esta impone11tissima 
f esla eslã convidado o dislioe
to orador sagrado P.º Patricio, 
da invicta cidade do Porto, e a 
famosa hrnda de Villa Nova 
de f amalicão. 

gulan a es que_ no iµerca o .e Catnara suste11ta contra Do- . • - . i ten 10 o rne n coraçao ades- J eram caroe com bichos e 
oulros eslahelec1menlos se prat1- . G 

1 
d S. por isso' nao posso esqm-: fazer -se nu ma profunda ar- . 

cam? · mrngosc onça~ v.es.t de ... a; var-rn e á tentação de te dencia de desejos; mas ln· apreseolJ arnda omras fa ltas 
N' orno humildes informa- que a . ama ra tOI c1 a a I?ª- descrever a do Senhor da do se abafa com um dolo- graves . Com certes1 a c~wa -

os c d . ra o pagamento do credito Pedra. roso sus pi ro de mei.,aas sau- i ra oão se imprir tl, com ri e.· dores, sem ordena o, e que ha- d · t · A t · 
d 1 d ? . · o empre1 e1ro n •1 1110 • dades.. . costome no que to i~ a a que1-vemos e ser ze a or e· · ·ai G 1 v ·11 F~ · 

l onca ves 1 a na, e que *, ~ . E o Senhor da Pedra xas contra o e x c lu s i ~ i > ta, pre-
que te 

01
ª 

0 
• i · baixou da Relação do Por- Q~e d ~ ttracttvos fa sci-

1 
que se fique sen tado á bei- i·m!it:aodo com o seu sil encio o Ora bolas .. · . t t t - d . - t t 1 

f 1 
Em quaolto o pau vai e vem, hºav~a:e:iit~!!ç!s~aª C~~~~aª~ ~!1 â

1

0e~;~~orº~ aei:d i?a ! ~ : 1
1
ra ª? .. O~ean·o, bafejadot pe- publ ico em g_e ral d es te. con· 

ogam.ascosas... S . . . C d B · 11 . 1 a vu açao suave, con em- celha Ou sera o cxc!os1v1 sla a 
- D cama encoolra· se e a e1ernss1ma asa e la· r~ct~ naq.ue e ~asto ~re t a ' piando aq uellas ondas eno r- ssom.bra», ue a 'larece a 

e_ ' . C d gança, acerca dos monta- s1_to a beu a-1.n a1, na fteg ue- mes Cftl e ve· 1n mor·i·ei· na q Pt nosso amigo sr. Anlon10 ar oso d d' t lh ·· d G 1 lh HamleL? 
S 1 _d os es e conce o, para zia e n p1 ares , co nce- a reia em montões d'alva- No 
ª gFa º· votos pelas suas o paga mento d e cus tas . lho de V11la Nova de Gaya , centa es1Juma! . . . Que se proximo numero pore-

lt azemos Sabem V. l!:x. ª" que no confina pelo nascente com fi q ue lá n~ alto do grande mos os ponlos 0·1s i i. 
me ~r,as_. orçamento ordin ario não enormes campos tapetados rochedo a errnid.asinlta 

te ª semana. Esquecido . . inc luiram verba alguma pa- de verdur~ e longos pinhei· branca 
1

de neve, da mais E scrivão de Fazenda 
ra litigios, e d'aqui resul- raes esgmos ,_ . pura cal, expondo os seus 

~ tam os vexames porque es- Que m vae a 1:o mart a, vol- rend ilhados d e ped ra ao Tumuu posse do lugar de 
Cadela Civil ta Camara tem passado e ta de lá maravilhado ao de- olbar amorave l el e Neptuno escrivão du fdzeod.1. oa ulti ma 

Continuam a não encon- continuará a passar, alé m parar com aq nelte es- q ue se espreguiça mansa- 4.' feir a o so r. Aolooio ~I 1-

trar echo os pedidos que de com as citações e pro- p:~n~or es p~ctaculoso ele me nte ao longo da praia noel L'1pes, que exerci a iJen• 
aqui temos feito com res- cessos movidos e a mover, giac1osos de;,cantes e so- arenosa' ... Lico luga r na Povoa de L·in ho-
peito a acabar-se com a naturalmente esta Gamara berbo~ bailados. Maneis * so. ll'ootl e hi traosfu idu. Ao 
porcaria que existe em tem mais tarde de pagar sanguineos , varapau ali- * • uovo r ~ occi o n a ri u os n o~ iO! 
f·1·ente à cadeia, devido aos des pezas desnecessarias e rado ao canto , ao alcan-

1 

. 
cum!)r: cnen tos . presos atirnrern para a rna que certamente se teriam ce da vi s ta; Marias, es- Uma novidade que me 

com quanla porcaria te m á evitado se uão fóra aquel- toi ranclo nos cor1Jetes, rejubi la; fez exame de Por- ----------



nem eutendldl> 
Se~uodo umas observa

ções que fitemo& no ullicno 
numero d"esle jornal, coosta
nos jà terem sido entregues 
ao snr. J,ião Lnpe~ de faria. 
os ebjectos pertencentes a11 

coito de S. João d'esla vi'la. 
Para o proximo numero 

d'11ste jornal o sor. Lopes es
clarecrrá o motivo da recusa 
ate aquella data dos mesmos 
objectos, â nova meza . 

Deve chega r hoje á tarde a 
esta villa o snr. Frank, socio da 
firma Felix Fz, Tor res, eng,i
nheiro industridl, que vem con
lract~r a montagem da luz acety
lene na casa da Ass.embleia Es-

-pozendense. 
O snr. Frank, a pedi<lo do 

nosso l\migo ~nr. José Terra, 
correspondente dt1 a Iludida firma, 
traz um gmmophone, que 
apreseotnrá hoje à noite na As· 
scmhleia Espozeodense, delician
do assim com a audicão de varias 
Peca~ os ouvidos dos socios e . ' ·suas famil ias. 

Partiu parn Vieira, na 
ultima 2.• feira, o sr. Anto
nio Luiz -Marques dos Reis, 
ex-escrivão de fazenda <l 'es
te concelho, onde vae pas
sar il!gUfls dias, retirando 
depois para a Po'v·oa de La

.nlioso, onde vae tornar pos-
se do luga r de escrivão de 
fazenda para onde foi trans
ferido. 
~ 

Porque será que o nos-
·so zelador municipal não 
faz retirai' da rua ele traz 
dos Açm1gues uma gl'ande 
quantidade de entultw que 
ali depositaram?! 

Não é decerto por não 
saber quem ali o mandou 
lançar .. ·. 

Ora como isto é um abu
so que o nosso Codigo de 
posturas prolJibe, e quP o 
nosso zelador- mór tem por 
um <'lever de ofílcio fozer 
respeitar, pedimos ern no· 
me rta higiene e ela mornli
dnde publica, que cnm pra 
com o seu d~ \·er applican clo 
a ·multa aos donos dos en
tulhos,inlirnando·os a que á 
sua cnsta o removam para 
a doca, loea l proprio para 
todos os resiclnos. Assim o 
esperamos, para quP se não 
continue com o desaforo 
tão frequente ern faze r das 

~vias publicas despejo de 
imrnundicies . 

AOS NOSSOS ASSIGNlNTES 
no mo m~ J ~Nrnmo 

-.-+:-
E' nosso correspon• 

aen!e obzequioso na ci
dade do Rio de Janeiro, 
rua do H0spicio n. º 160, 

·o nosso illustr0 amio-o e o 
conterraneo sr. Manoel 
Fernandes Eiras da 

Cruz, a quem devem ser 
satisfeitas todas as 

quantias em debito das 
assignaturas a ·este jor· 
nal n 'aquella cidade, cu
jos r t- cibos serão envia
dos a este distincto ca -
valheiro pelo proximo 
paquete. 

Aos nossos assig
nan tef:l alli pedimos a 
subida fineza de manda
rem sat~sfazer ali os 
seus debito, ou o fa
çam logo que lhes i;eja 
api esentado o compe-

tente recibo, para não 
se tornar demornda a 
cobrança, que se nos 
torna prejudicial, bem 
com o a quem se encar
regou d 'ella, agradecen
do desde j a essa fine?:a. 

---**"'*---
Historia da Revolta 

do Porto 

Cooti P1h s~indo com a mais 
perfeit~ regularidade a • H1sto· 
ria da Revolta do PorlLl.> de 
João Chagas e do ex-tenente 
Coelho, obra das mais curi o
sas e mais arlisticamente 010· 

culadas que tem •ap'par.ecido no 
nosso mercado de livros. 

Recebemos os L1scicolos 
'16 e '17, qne, além de um 
texto interessantissimo, conten
do a narrativa dos episodios 
qoe assigoalari11r. a vespera da 
Revolta de 31 de J rnei ro , d ão 
á estampa iraude numero de 
pboto!l ra•uras, entre as quaes 
os retratos du cabo de infan
taria '18 , Aonibal da Cunha, 
do sargento Lnz. da corveta 
•Sagres,• e do contra-mestre 
e serralheiro do mesmo navio, 
implicados na Revolta; dos es
tud anles da Uuivrrsidacle qné 
cooperaram 110 movimento: Je· 
rnnymo da Silva, Francisco 
B is tos, Augusto Bureto e João 
du Fre itas, e do actual director 
da revista «Purtugallireo Ricar
do Severo, a qu em os sncces· 
sos de hneiro de 1891 devem 
uma parle de collaboraçãn; 
nma excellente redoc.ção de um 
unmero do j.iroal 10 SHgento, 
etc. 

Em du~s cartolir;ias fóra do 
texto, o retrato do sargento 
Abilio, ac omp anhado de um 
~ntog rapho, e nm outro curio· 
!Íssimo: o do general Correia 
da Silva, indigitado chefe da 
Revolta. 

Cum o 3.' tomo, jã distri
buído está pul!li cada metade 
ria •Historia da Bevolta do 
PJrto•.A EmprP.za Editora en
via-nos a nota das photogra
,.qras ,' jà dadas á estampa, e 
que ê a sP.gninte: 

RlnR:\TOS: Alves da 
Vuiga, Mrnuel d'Amaga, capi· 
Ião Loi tão, Jusé Pereira de 
Sampaio (Br11110) alferes Trio · 
Jade, Go erra Janqu uiro, João 
No•aes, l•'eli zardo Lima, Elias 
Garcia, Ant<•n io Claro. a l f,~ros 
M~lh e iro, E1luardo drJ S•)l)za, 
Joaquim Aotnnes L111 tãu, Oyu
ni sio Ferreira dos Santos Silva, 
Alvarim Pi1nen1a. sargento 
Pinto, cabo G 1llileo, Anreliu 
da Paz dos !l eis. Jos~ Maria 
Durão, sargeot•1 Augusto C1 uz . 
Srntos Car<los·1, eslod ant es 
Trancoso ~ Aguia, CHlos Fer
rai., s2rgPnl1J B illo Mac hadei, 
sargtllll•• H-i roan1 M:dlo, J •ão 
Cll?.gas, Alexaudre ílr ;1ga , Vi
da! r. M1lh11mens. 0 1. Bernar· 
do L.ocas, Dr. T11 emndo n ~ n· 
glll, Dr Lomeli no de Fre11as, 
br. Scmsa Couto, D~. Alvaro 
de Vasconcellns . Dr, Alweida 
Hego, Bmos Gomqs, mini stro 
l'etre, H 1utze Hi heiro. Ba 1 jnna 
de Freitas , maio r Graça, Fer 
nauJu de M ~ galha es, Lrrnca s
lre e M ~ n e zes, Adrirno Ac· 
cacio, capitão Lobo Lrnnre 
capitão Sarstield, g~npo de 
foriJos e mu1ilados. grupo de 
revoltosos, a bordo do • M<1-
çambique. E luardo ,fo Souza 
tl Miguel VerJial (i11s1anta11eo) 
arupo de emigrados em ~Jadrnl, 

fAC SDJILES: Üô Santos 
Cardoso, capitão L ~ ilãv, Alv es 
da Veiga, sargrnto G~ 1 hu. 

HEl'HODUCÇÕ!!:S DE 
JOHNAES E OE uocmrnN
TúS: EJ1t :1I do ~cvernador 
ci \'ti do Porto, manifes to d~ 
Hcjvo lta onvcloppe do tempo 
uo e ul1iu:ia1u1u 1 A Htiputilica 

O POVO 'ESPOZENDENBE 

Portugueza», •A' ultima hora• ' Comaa•ca de Espozeude ' conforme foi resolvido 

1 

d'algodào e selim d'nlgo• 
da ·B ~ pnblica Por111 gueza•. EDITOS pelos interessad )S ~ dão, finos na cór, e zefires 
licença de um degredado po- DE 'I'RI(W 't\.~ IHAS .~ .< . 0 para a estação. 
lilico, envelo[Jpe cor.o os nomes -e . (~.· 11u~1~cuç1io) . conselho de fa1111ha do Esta casa vende por jun-
do governo provisorio, , A 'elo JUIZO de dt- mesmo invonlal'iO. t~ e a r0talbo tendo o .sen 
Jostiça Portngueza, officio de rei to da cornar- A. d d· ar m~zern ele venda pot' Jnn-
A d V 

. ' b , · . s espezas a to 11aado ao se u estal>ele-
1ves a e1go aos mern ros d' Ci' , l .J · º t 

d G P . . . A ca t:.spozenc1e e car- praça e pagamento ua c1men o na rua de Castro 
o <lverno 1 ovisor10, e l , . d , . , - l{ . . _ "'· . Montei rn -28. 

Republica. O Uitimatnm 0110 O escr 1\ ao o- Contnbmçao Je l'Pg1s- Tem tambem um aran-
VISTAS E MONmIEN- cha, se processam uns to, fica a caroo du ar- de sortido de grnvata; lin-

;os: Pa.ços_ do concelho do .

1 

aul?S civeis d'inv~n- rematante. 
0 

~~s. gostos; um · salcto' cte 
1 orlo, trntet_r~ de prata da lano orphanoloo1co p . l . fi oi :nata~ e laços de sêfa, 
coroara mun1 c1pal, quartel da . . o º·' es e m e10 l· q~ e erao de 400 rs. a 200 
guarda municipal, fachada do : por obllo de Manoel cam Ciladas t1Jdas as rei s . 1:Jrn gr.ande saldo de 
quar~el do 18. roa do Almada. j Alves da L ~1ge, resi- I pessoas que se ju~- ~;:to~,t~~iser~1~ªJe e55gee ~~ 
ccade

1
1ª da IA~ ''.hção, palacio das· denle que foi. na fre- 1

1
' guern com di1·eito as a 420 1e 480 rs. o metro 

,an osas, IJlllie, port~ poste- · d G ,., . . B · ' , , · 
· d 1 d 18 o-uez1a e emeLe~ e , mesmas propnedades ranqneta, aznes, que 

ri_or. o quarte o . uma 0 , " , .' 1 ,., · • erão de 200 rais 159 reis a 
v~trme da r~1a da S~nto Anto· I n elle~ ~01 rem editos 1 Espozenile 5 Je vara, tendo além d'isto co· 
n10, escadaria de SJOto lide· de 30 dias, os quaés 1 Junho de '1901. bertoi:es finos de lã, carni-
fonsG . Praça de D. P:dro no . se principiarão a con- V,eri(iqu~i. . zas feitas .. e ceroula.s sapa-
moinento da acclamaçao, Roa l , d d· t d . o Jim de Direito to~ de hga, m~noqrnrn, 
de S. Ben_tu dá Victoria, pa · at a '! a _a se~un- Carvalho Bmga.' chrnellos de vermz á moda 
rada iotenor do t8. porta da da publiraçao d este o Esci·ivão, do P?.rto, bota~ e sap~\tos· 
c~sa de Brnhns, •A dtibanda· annuncio no o:Diario J?elfino de Mimncla Sam- ele etia1~gªa mei~s de .tod?s 
da .dos revoltos1)s•. ma _d .1 M~· do Governo», citando ; p::__io lltnio1-. ~~scfue~~ eªtc~s, w pata ie-

de1ra, •recolhendo os feri- l : , J . , Al ! • Aproveito a occasiào a-
dos•. caeK de M,1.ssarellos, rua O ierJe it O 0:-:~ ves ~JO~E DA CO~TA TERJl\ ra lembrar a todos os mfus 
de Srnlo Antonio doranle o da Lage, soltelfo, au-1 ,..... ' amigos e freguezes que a 
combate, rntralo de O. Car- sente em parte incer- ! E::>POZEN"DE mintia caza em:arrega-se ele 
los, sala das sessõ.;s da carna· f . 1 1;- n . . 1,. fllneraes tendo para isso um · t··• r1a1•·c> lla t'e ••rt- Dl C0!1SeqUel1Cla ( lffi- . ra IJerspe ·tiva da rua de San- ª • ª v • sortldo mon~Lruoso que nm-

' 
0 

• · 1 portantes compras que a- . 
lo Antonio, rua dos LlVadou · da qualidade ass1st1r, cabo de t'ealisar, e'xponho gnem,yode competir, tanto 
ros. q11ereudo, a ·to .los os 

1 
á venda os seguintes arti- ~;::11 ~1~~g.os, como embele-

• termos até final do 

1 

gosA. .l ._ Esta casa já ha annos 
Encycloped1·a portugueza . f' . . . provei O·a occas1ao im- .. i f ,· 

re ,· rido rnvet1lano e ra fazer [JUbli•·o a todos (JS que .tdiatabc e undeiaes e tem illustrada. . . . . , . servi o em to os aq uelles 
Acha-se publicado o fasr,i- sem prejtll1.0 _do seu I meus ainigos e freguezes, de que se tem encarre-

culos 119 d'esie magnifico reoula1· a11d·unent > ~ qne acabJ ~e re<.:ebdr 11111 aado e que o diaa o publi-
d ,., ,., ' · gra11de ::;ort1do.de chapeus, ~o e' qnem 0 te~n encarre-
iccionario universal didgi- E -: pozende 5 de . 1~1o · lelos especraes, com os gado d'estes trabalhos. · 

rlo pelo sor. dr. Maximiano Junho de 190'1. t1t.ulo:> dos no:>sos sympa- Por isso r'lifficil será ter 
Lemos, lente da Escola Me .li· 0 escriviio, thtco~ espo~~ucl.en.ses, _a competidor. l!:sta caza pelos 
co-Cirnrgica do Porto. João Evaristo da Rocha sab,er: CHAl ~U:::> a ~i:lrao lon gos annos que . tem de 

Comprehe nrle 46!! artigos Verifiquei a exactidão. ~ Es~oztiu~e. 1?0111 ~ ~~· · pratica a qual foi montada 
A 17 figur as ( • Coen a Col ei ri- O Jtti'Z de Direito, ~onse:a Lima: idem a. Bat - em 1880 não r eceia que ha-
nhas)i. E rnlre os artigos mais Carvalho JJraga. IOS _ Lu~1 ~· e taml~e'.n a An- ja quem possa S8l'Vil' o pu-
notaveis aval!a •Coimbra., do tomo f_ascho.al. Es,es cha- blico como ellP. por is·o 
snr. dr. D·imingos R~mos, Comarca d'Espozeode peus s~o muito elegantes~ confio na am ablidade ele t~
.acompauhado d'excell!rntes gr~· ARREMATACA-Q det b~uitos feitwsd. Alem . dl · dos os mens amigos e fre-

es .e a u~ ~ran_ e sorttc o guezes que não dei xarão 
vnras representando algun dos <> pat~ todos O:; .Pteços. . de conco rrer pétra qne e lla 
11speclos ll\3111 pittorescos d'a- !li.• pr11ç~ :ramb@m fa,Qº • P_U~.h~o 1 contlll\le com o \11esrno Cl e-
qoella cidade. '\ · (2." publicação ) que acabo ~e fa~e1 co.1t1 a· semvolvirnento que tem ti· 

Continoa é! assignar-se es- No dia 16 do cor- to com. ª Companhia .t.I e~ · do até aqui, assim o espe 4 

te m1gn1fico tlicciooario em rente rnez de Junho, panhola, com sede na ~1dc1- rando. 
toda~ as !ivrarias o no escrip- , d~ cio yorto," Hu a ~.as _l'ay- Peço a todas as pessoas 
torio da empreza Lemos & C.ª, pelas 12 horas da ma- JJa~ ~· ?O, de. ~:J)ü::;tta'..'~. ,~- qDe precizem que pelo me
soccessor, Lirgo de S. D.i· nhã, á pol'ta do tri- qni ª com~ms.sao do ~ai- nos venl1arn inteirar-se da 

. 6 bonel~ de Calc10», para 111s- verdade. 
m1ogos 3. Lº. Em Li ·hoa, são , bunal judicial d'esta tallaçoes de gnz acetilene, . vim E CR!j:R 
cr.1respondeules ossrs. B ~ leml , . , t ~ ·l'·. custancloaqu1omesmoque ll(J\ l}El1MYGl)l(.) N\V"Rno 
& C.ª. ma do Marechal Salda- 1 com ar CU sem em e dl - custa no Porto, de :t' õ rs. ' ' ' , ' · " " 
uha, 26 retnalal' em haSf êl pu- o kilograrnrna, livre de cal'- 1. a 5 C Casit~~ lllooteft.. 
~- ,.., ___ · =u- blic.i e a quem maior reto. ).'ambern se encnn'e-1 ro- · _ 

A N NU N e 1 Os .1 

lanço offerecer acima ga ela montagem elos mes-, ESCRIPTufilO DK COmllSSOES. 
mos. apparnlh·is para o ga~ N . 2 : ...A · do seu valol' as se- acetllene, de que a mesma · 

~ ANNUNC íl 
guintes pr\Jill' ieda.Ies: casa tem gra11cte deposito José da Costa Terra. 

de material fino, tudo fa-
bricado GOtn a maior per

vraJio no sitio deno- ·feição e segurança. 
Uma leira de la-

FABRICA DE CAL 
minado da «Fonte», no Recebi ~m -~ovo e va-

. José de Passos de vulor de 100#000 reis riado so l'timento ele fazen~ ~ 
Jezus Ferreira arre- e en!ra 8m nraça com · das prnp~·ias para a prnsen-

, . 1 . t , te estar;ao, de C'lZe rnrras, 

PALMEIRA 
N'Ps t:l nntiga e im 4 

portanto fa brica de e il 1 

siln ida na marg· m di
r ei ta da foz do Cavado, 

mal irnte do forne ci men-
1 
o abalunenlo de 20 p or Oane llas para foto.;; de ho-

to da carne verde d' - 1 cento ou seja p .: la mern, nacionae:> e es tran -

l lh d E ' l. i 80utl.000 , , geiras, e rn eltans para ca-
es e conce o e s-

1 

quan ia ( e 'H'. 's. pas de senlioras, cheviotes , 
pozende. -Outra le lra de um grande sdlllo, a priuci-

Faz p11blic 1) a to- lavradio no mesmo si- piar em 480 rs. o metro e 
. l . .,., flanellas vara os mesmos 

dos os consumidores t10 da « Ii onte)), uo va- preços. Zeílres e chitas, 
de carnes qu~ tem o lur de 50~000 reis e nrna grande variedade, e 

li . b·" ·t i l.. , .. . • lambem ha um saldo de s eu ta 10 cl 'JI O BO 
1 
en 1 a e,n p1 .1ça com O cliitas de 0:000 rn etros 

largo rlo m orcado, ou : abalim e nlo do 20 pilr que se vende a 110_ o rr~e-
praça N iva d' esta vil- , cento· Oll s ·ia peh. trn. que ~ram de foO reis; 

. 1· ' · ' •1 . · paunos crns que tenho co-
la, aonde desep ser- qnaulia <le 40,$000 rs. mo depos ito que se ven-
vir a todos os tre~ue- \ Estas duas ·pro- dem pelo preço do tabella 

" li , 0 
. , · d j ,- , ·t· ., . com 5 )º de abut1me11to a 

encontra-se Cr.> mo sem
pre á vende! por prr, .. 
ços sem com pete n cia 
telha das nossas m /} .. 
lhures fabricas de to
das as qualidades, a 

qual \'enrle em peque· 
rws e grnntles quanti
di:ldes . 

A viso aos. inlercs-z~s _nas me 1or es con pr IE a· _es sao SI e\~ ~a quem pagar Jogo , mnrin s e 
d1çoes e 1mo se acha . treguezrn dJS .M.:1n- pannos farniJias, nas mes- sados, 
esti1mlado no aulo- de ! nhas d'esta comarca e mas condiç,oe~. ------------t-' 

_ 1 _ Pannos ·crus e pannos ~~y ·~~HiY \\~l'~Mr< 11>M' \1\'~'i\t 
arre inataç w, po1· este 1 perlence ntes aos rnte- familias ern reta ll1 os, 4ue ~~!llN~ i.li.l'.1-JniY!!Yi.llHl- l\. ~i-. 
meio pede par·a recor- 1 ressados do inve nta- fica pela 1n etade do pre.;o. ~ Manoel Martins de 
, . . L 1 1 • ! • _ ' t · ·, Urn sortido de pli antas ias Lima participa ao respei-

1 er em a es e oca • aon i rio a que 11 e s e Jützo liJJcli ssirnos gostos estra11- tavel pnblico que abriu o 
de se empregar~o os l se pruC tlde pur O· geiros, t~ c id os de algodão, sen estabelecimento de 
meios ne"essarios •la- 1 bilo de Antonio dos se trn e ta ~ rnglews, secl:ntias . , . · . j t . ··11 

'-' t . 1 . . prnprias para bl uzns , um ma1 cene ~1 º. n es a. . v1 a, 
ra serem bem sar~t· 1 Santu&_ ~1llus ~oas, g~aude sor tido ele gunrni-

1 

á nrn Drreita, e.squrna da. 
dos, recornm\m<fanao . que fui d esta v11la e çoes para enfo1tes, pura m a da Noguemt, onde 

J . 1 ,- , . . .. novidade, e muitos outros executa ·~odos os traba.-
porlanlo que po( em vao a (Jl açrl. par a µa- arti aos oue torni:lrn clifil: il . lh e , · d d" · j " -i • ; os re1erentes a sua ft:\'• concorrer ao. dito lo- garuento - e 1v11 as de e11umerar, assim como · t , t. d , _ ._ 

l 1 
. 11 a 1·a· ~ e se i·t '1c~o d J a l " ' 1 e, gm a.n 10 o a :ma pei ca sem o menor re- JJllSSl V a~ a CJUe o ca- U I to e iH l ' ) l e ,,L .. L- e. - . lº º,.J, ] d 

! . claso ::s de seda para ll o- 1c1çao e m or11c111 ,lC e e 
' ::;ul S0 êlC!Jil SllgCilO, 111 0111 U :, uultül'<l , CIO sa rja . preços . cew. 
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PltTIUGlO ZZCL'HlTO 

UNICA LE~lLMENTE AUCTORISADA E PRIVILKGIADA KM PORTUGAL 

l'repmda por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commeadador da Ordem 
•e Chri!le, Pbarmmutico foruecedor da lleal Casa de Sua lageslade Fidtlissima 11-llei 
• Staber D. L1ir 1, lembro Hooorario da Socirdade Pbarmaceutica L111itaaa, e de 11tru 
HCieàdea aciealiim e i1dWitri;ie1, premiado, etc. 

O POVO "RSPnZRNDF,NSF, 

EMPREZAEDITOHADO cQOOIDEN'TE• ENCYCLOPEOI\ PORTrGUEZ\ ltLUSTRAD\ 

~bºJOI~~~~~ li) u IE ~ ~ ó) NI A ft) ll °' OJ NJ ll VJ e: 8) ~ ~ 11 
EH C:l~CO ' 'OLUJll':S 

DA.lil PHbllcado 11ob n d·il·ecc ão de uuximi1u10 Lemo• 
l.eRlu da Psco la 111e:licu-cirurgica do 1'01 tu 

Com 1\ c ollaboa·acü o efl'llcli'' " lle 
A. J. ll'crei ra da Sil;a , lanlc da Acedem 1a Polytechnica fi o Porto, 

Obra unica no genero , indispensavel ao commercio, á in- !3e11 lo Ca rqurja. le 11t u da Academia l'oly<echuica do 1'01 tu tJ Oirecto r 
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, do «Commercio do Port o; Uomiugos ll a1 11 os . jui z lle ü irn i10; Erneuo 

seavos tasbella i,sogados, estudantes de Ma ia, profes;o r de musica; Fir111ino P.- rci ra, jornalis ta; Francisco 
~ d' Azeredo, len ltl da Academia Pulyiechnica do l'o rto; Jay me Filint.> , 

toocld oãpaizes, etc. jorn alis ta; M. rl'Olive ira Hamos, c;ipitãu d 't1s tado maior , l'aulo Marce ; 
iniocin• .. nocc Qaoráer 100 cadernetas llino Dias de l<' reitas , lente do Instituto Industrial dv P1i r1 0: Ri1·ardo 

Jorge, len te da E-col a Medico. Cirurgica du Porto: Cons. Weuceslau 
• ABRANGE de Lima. lt·nte da Academia Pu l y tcc llni ~ a do Porto . 

, FznPacerrotuguez , Hes panhol. ~ lt a liano, Jnglei e Allemão. A C1 Encycloped1a portugubza iil ustradau é um trabalho de ~onga dat1 
o UICCION ABIO DAS SEIS LINGUAS forma um voln111e fa cil de prepu ado e estuda1!0 . A recente pub li cação do a No uv e~ u Larousse 

manusear , e comuça a publi ca r-se brevement e em cadernetas se manaes illu stré, de Clrnde Au gé, ve io lixar h es itaçõ~s e dctarminar o quadro 
de rn paginas, 8.• portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo do rl iccionari o que tenta vamos levu a caLo. 

. Não se imagino , po rém, que se trata d'uma traducção d'esse nli.>-
menos . C'l'O 1· · S · d t 1 • li · CUSTO IJE CADA CaDERNETA 30 llÉl8 , PAGOS NO A so monumento 1tterarl •J. e a maior pa rte os voca m os n ti e coull• 
DA Ei'iTBEGA dos su encontram 11? nosso, m~1it os outros int roduzi mos, e ó novo IU• 

Preço d:i assi gnatura com porte do correio, pa gam ento adaantado: do ttoa~to se rderu _as prod ucçods. na~ u ra_es ~o noss_o so l_o , das_ nossas 
Para as provincias do continente, Açores e Africa portu ~ u e za : Se· . r os.sesSO ílS ultram a_nn as a do B ~a z!I , a hi stori a p oli t u:~ litte ra~ ta e ar· 

ric tie 5 calle• rltlla s , 150 6 tO réis <le porte-Sarie de tO cadernetas, _ti st1ca. dos tluu; pa1zcs_ em 'lll e e fali a da ~ lingua . p ortug u f. z~. a ch<>ro· 
. 600 e 4,00 reis de µorte. Moeda forte. gr11pl11a das du as naçods , pa rle em qua nao om1mnaos um so dos voca-
J Para a Jndia portugueza, ll ra zil e Oceania : Seri es de 20 cadernetas Lulos:1ue c hega_ra~n au n<1sso con_hec1mento . . . 
· 600 e 150 réis de porte. Moeda fort e. . N C>_tas. con1l1 ç~1o s o V? caLu lano da a Eocyc l_opedu por-tugnen 11lus• 

Assigna-se na Empreza do Occidente.-Largo do Paço N1no-L1s· ad~ » e ri uma l'l'lll eza 111 comp a ra~el. Ap ro veitamos tu~ o quanto nos 
boa e 11 a ~ terras onde a E•nµr eza tem corres pondeoles. - -:-Em E~po s eo- D1cc1onari o po r1 ug ueze:1 ma 1:1 perfeitos ~s enco nt ra rng1s1ado, _a~ c r o s· 
de no es tahelec iin eutu do r, r. João J.i>é Hod rigues de Frenas . ceu 1amo s1ud11 qua11 t11 11 11~ pareceu l t1 r u11 l 1 ~ade pa:a o 11_osso pa1z , nos 

D1cc1.i nar1os un1vu r:;aes , p11b l1carlus nos pa1zes ma is adiantados, o so • 
Lretudo co nsultam•1s as public a çõ ~ s especiaes que em ge ral os diccio· 
nari st·1s abandonam; com eslc& elc111cutos construimos o plano da aEn· 

.. cycl upedia Purt ug ueia l llus1rada. 
ila tam.bem a mesma t"arlnhn. peitoral pre- por É~11LE .RlCffilBOURG . . Ctrndi cõ e 11 de publicnc1\o 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo oara pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançadâ, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral n<1s que ca rec~m de forças no organismo. A sua efficacia, 
evide~ciada pelo uso· quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba mwtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran~eü·o. 

po.rada SEM FERI.=tO, para o• caa;io11 eua que Em vista do extraordiuario sucr. <J sso que obtevtl a stigunda ~d1 çao A «En r. yc!opedia Portu"gueza ll lustrada•1 fór;ua 5 vol umes do 800 
.Ue não M~e acoauielho.<lo. do magnifico rcllnance a FllJb l\tALOITA, entenderam os ed1tor c.s pagin as ao roxim adamente carla um, em formato dti 4, ,• graude, i111pr8S• 

~ 1 que era dever seu puLllcar urn outro romance do mesmo_ aucto1, soa Ires culumnas nas condi ções materiaes qn ll pó<le m ser apreciadas 
--------------------------- 1 pois que só se póde attribuir á bellen d'aquella obra ~ e a l<! r111~e por este pro•pec to. 

1 

simpathia que sempre inspiram os trabalhos de EMll~E RJCHEIW UHG , Pul.-rca-se ~ e mrnal m e nte aos fascícul os de I6 paginas, com nume· 
PUBLJCi\C;\O llEN8AL 0 muito notavel 6 accentuarlo favóT com que n publico acolheu a pu· ros as. gr:iv ur:1s, de mudo que «saindo o ·l 0 fasc iculo no t.• de maio 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
blicação que e:< tà a condnir . Escolheram , p~is, ~s ed1to~ e s AS DUA~ dl! '18!:19 . a o ~ra estará ttr1ni 11 ada e111 t8 dti fevereiro de t90l..1 A em· 

1 ~IAES, romance que é um do~ m:11s notave1s ti _1111pr ess1unant tis enll. preza rese rv a-se porém o direito de eocurtir o praso da pub li cação, s11 

1 

os muitos que E\llLE BICHEBOUHG tem darl o a estampa, taes co 111 0 isso lhe fôr puss ivol. 
D E Ili e n 1 P 'I' 1 V o E 1 L L u s T ll A D o A ~IULH E I\ FATAL , A ESPOSA. A MAílTYH. O MAl\IDO. A A \'Ú Para as provi ncias , onde não houver corresp11 11dentes a expedição 

• OS FILHOS OA MILLI ON ~l\I,\, O SELVA G!!:M , A VIUVA MILLIO- Ílr·se· ha em cad1:rn ctas de 5 fasdculos, cuidadosa ment11 6mpacotadas, 
~~~!P ado _ 40 mappas expressamente gra\•ados e impressos a cô· ! NARIA e A l'ILijA .MALDITA, 0~ quaes evirlentemente o coll ocaram. de modo a evit ar •1ue se1am dJmuifir:ada s pelo co rreio. 

res, paginas de ~ e xlo de duas columnas e perto de 300 g{a· 1· 110 poni'o mais elcvaflo e culminante da lon"a escala, em que. por or- Preço rle cada fasci.- ulo , em Lu; uoa e Porto , fOO reis. Pro,inciu 
vnrad r e pr.e~entando vistas das priocipae, cidades e monument 11 s do . dem de merito se acham "taduados os gra~des romancistas da aclua- HO reis. Ultram •r . 120 reis. Brazil, 600 reis fracos. 
nrnn o, pa1ugens, retratos d'homcn~ celebres, fi guras dia~rammas, etc. l lidade ' "' Preço de cada caderneta, 500 reis. Provincias, 550 reis• Ultramar, 

.& prlmelr.a publica~ão que -.·c•te senero 11e raz • CONDIÇÕES DA ASSIGN!\TUHA · 600 rei ~- Brazil, 3 :000 frac~ s. . . . . 
Ob . . . • 0 11nlz Cada caderneta S'emanal de 4, folhas e estampa .. ........ 50 reis Ass1 gna·se em Iodas as livrarias e no Escriptor10 da Emprl! ta E.J1-

r~ dedd1cad
0
a a Soc1eJa<le de Geographia de Lisboa em com- Cada volume biachado.... . ........ . ......... . ..... 450 • tora Ll~ ~lOS & C.• SUCCESSOR, Largo de S. Domingos 36-Lº an· 

memoraçao o 4. centenar10 da lndia Brinde a cada n••IKnnnte 00 rim da obra dar. PUHTO. 
, O AI d ORDEH DA PU~LIC.4ÇÃ.O . . Grande estamp. irnpiessa a côres, propria para quadro, re presentando ~-fllf&-~--~~,.-1- ---.--

1
--~-..,.....-1"1_ -..,.....--~------f:::::f'~-~---

. un o-Europa-Portngal. phys1co-Por1ugal poht1co=Colo· 1 A , .1• 11, ic;erul da A venldn clft Liberd1tde ~U-Y.1/-'t.~ U-Y.Hlé'! trt. 'Vl"IJM"IJM"IJM 
Dias portuguezas, (Aço_res,. ll_ade11a)-~olon}as _portuguezas (Guiné, (5 .' edição consid eravelmente aperfeiçoada) ~ lf 
~~1~º X1e~11:1i1~ · rh)~'ê ~'ll!•~l[lA . AJ1Hh)-Loli:in10< pnr'ln gUAU~ (An- l\eccLe m-~ o "ª' igonlura a a ooscripto•·io do~ ed11 ore~ ' _DELEM & ~..e..4í'!<...... ~~~!:? i 
T

. ' )-Hç 1que o on1as portu g ueza~ (lnd1a portugueza, Macau,, C.'. rua do Marechal Sald anha, 26, Lisboa; e nas provmc1as, cm ca-

1 
~~~ 'Vl~~~~'v. 

1mor espanl1a-Fra11ça-Su1ssa-ltaha-Penrns:ila dos Balkans 1 d . • G •· Jll B · · . sa os srs . corresponu entes. .. -: rt!cla- ias !llan1cas-Hollanda, Belg1ca--Allemanha Ao ~tria- . :.......:_~---___:~------------------ CASA DE SAUDE 
D1~amarca, Suec1a e Noruega- Hussia-Asia occidental-Jndia- PAR A Ã f1 U R A O A li O R p DE f l 
C~1111a, Japão-Archipelago asiatico-Africa-Africa (f.' parte)-A· A MODA ILLUSTRADA 11 11 t\ ~ 
f1:1dcoas(2U.·n ·1pdarste)-;-fAf:1ca (3A.• p~;·te)-America do Norte-Canadá-EF- me ee m . - ~~i NA ªR'IA DE BANHns DA anvoA DE v·RZIM . ~~ 

. 0 -" ex1co- menca central, Antilha~-America do Sol- - 1 li U 1 U 11 ..Ili 
Ameri~a do Sul (t.• parte)-Amorica do Sul (2.' parte)-Braz.il- 80 llÉIS Directora: IOO ni:is t•OHTUG .t.L ~ 
Oceama-ltegiões polarns. · No acto da eo~ ALICE DE ATHAY_D~ ~to da entrega _ . ~1~1i;a _ #t, 

Condlc6e• da •••tsnalora· - · ' · ~ Todos os mezes :i;rá di t 'b ·d ( · 1 · d .JOllNA.L DA.S FAHILl.&8 l"ubllcnçno •emnnnl Abnu-se nesta estaoc1a balnear ama casa 
. . s ri u1 o um a~c1c1J o conte.o o uma car- -----:- . . ---:- " d saude ara 3 cura da murphela, á frente 

la geograpluca cm_dadosamenle gravada e impressa a cores, uma fo. Por contracto foito em Paris, saira todas as asegnndas.fe1ras11 a ..Ili d ll · 1 P 1 d' tiocto clinico ex •• sor dr ~ 
!.hª de quatro pagmas. de texto ~e 2 colomnas e 7 ou 8 gravuras e Uoda lllu•trada contendo em magnifica~ gravuras a p~eto e ~ JÔÃbªP~o~t'ªoA s~ CAMPOS. . . . .,,. 
~ .. ~,mT ~apa pel~ preço.de t50 reis pagas no. ~ele d~ e.utrega. . coluricla~, todas as novid~1les em chapéus, to!l e tt~s. p1 .aotas1as e ~~ Accei1am-se doentes t.le ambos os sex<>s, a-~~ 

. o o o ass1gnante que lome a respnnsab1hdarle oe 3 ou mais as- confec ões tau lo para seohora9 como para creancas. «Moldes corta· ~ ~ 
~1g~ur11s terá direito a 20 por CllntO de abatimento e de tO assigua· 1 dos» \am'aoho natural. Bordados de todos os 

0

fe 1tio~. ac ompanha· 

1 
dulto~ 0~1 

dci ea º liª.~· recimentas ao director 
lur~s e':" .. d~~nte a 20 por cento e um exemplar grati s. N'esta~ c_on- dos das res ectivas descripções. Conterá u_ma «revista da 11111da·~ · e 

1 
os e e sc~auoel I . BICENU,i, 

d1ço~s acce1tam-~t1 ~orrespou~entes em todas as terras das prov1uc1as. onde toflas a~ semanas indicará aos seus leitores, os factos mais 
. _•ara as provrnc1as ,.a,s as s1gnaturas serão pag as adeantadamente ua importantes que se derem durante aquelle esi•aço de ~ e mpo e que 1 ~~~~~ ~~~~~ 

fdZa~ tio 2 ou mai s ía sc 1 c ~lo s , s en~o o port? franco. se relacionem com 0 se u titulo. «CorreM ponrleucia »: Secçao des tinada J ~ ~ J:t# (2) ~ ~ 
1_ofla a currn s pon~lencra e pedidos d'ass1gnatura devem ser diri gi· a res onile r a todas as pessoa> que se fl i'. ijam á Mo~a lllustrnc~a 1 ~ "l!>i ~ ~lb.hl ~ 

dos a Emprezn F~dilorn do Allal!I de Gee;;1·u11hla Uni- so br p assumptos de rnteresse apropriado . cd{ ece1tas'i occussanas ~~~~ '11,~~~~~ ~f'fll!..1'11.._.,.,.._ 
"erMal-IWA DA BOA VISTA, 62, i. 0 Esq.-LISUOA. a tode~s as fa milia~, el?·• etc . «A secção litteraria con s t~rà de ~·0-1-- :'lii: - --1 - '. ,fi--- -

mances, contos, h1sl1J T1 a ~. poes1a_s. A Jloda llllUllll\~a fica 8 ~aui &:D,f Q)S: a,~ A f ~m 
sendo 0 melhor e o mais barato ioroal de mod~~ que se puhli~a em 

EllPREZA DA UISTOlllA DE lªOllTUGAL (Sue.) Edllora Paris na lingua por1111.rn e.za, e pela clareza utilidade e variedade 

Ll..,rnrlu Hodernn R. Anic;Hti!ln . Oá-'I'ypo;-1·apia
1 

R . l'l-"CHM, 35, 37 

LUIZ DE CA~fÕES 

li ILWll A\ 1 1 1 

dos seus arti t?os torna-se 
JNDISlªENSAVEL EH TODA.S A!il CA.liAS DE FAHILI . .\. 

A nodR 11111strndn publicará por ann o 52 numeras de t6 
pa uiaas, cotn 56 columnas , em grand e formato, 2:4,80 gravura s em 
pr: to e coloridas, 52 moldos cort ados, tamanho natural. 

I.' eallc;ão Cendiçõell da ns11lic;notura 2.' edição 

ANNO. - 52 numeros com 1 ANNO . - 52 nnmeros com 
G1·and•i edição 11opular e Hl.a11ta·1,lla i :800 gravuras em preto e colo· i: SOO ~·:ivura ~ e111 preto e colori· 

Sub a direcção dos iosignes arti stas ílOQUE GAMEIRO E MANUEL ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 5. moldes co rtados, lama· 
DE MACEDO 1 nho natural, 52 num. com f0 40 nho natural, 4$000. 

Esta edição de OS LUSIADAS, a mais monumental e mais eco-1 gravuras d ~ bordados, ?$000. 
nomica. de q11an1as se leem publicado ate hui· e, tem, como compete SE~rns rLlE • - 26 numer.es SEMESTRE. ·- 26 nu meros 

1 
990 avu ra• em preto eco com !:100 °ra vuras em µrn to , e ao maior monumento da nossa lilleratura e esta Em preza imprime co '!1 r. r ' . · • ,. 

a todas as suas puLlicações, «Um cunha verdadeiramPnte mciooal », ltnida, 26 molrl~s cortados, ta ma- coloridas, 26 moldes cortados em 
pois o papel -é sahido du faLrica poriugaeza, o ·typo fundido na lmpren- nho natural, 26 num. co~ 520 tamanho natural, 2~100. 
sa Nacional, illnstrada por artistas genuinamente portugueztis, e as gravuras fi e ,b ordados, 2~500 . 
photogravuras feitas egualmente por ª'ti stas portu guezes. TC\IMES1 RE .- i3 oumeros TRIMESTRE . -i3 nu meros 

Para que a edição podesse ser recebida fia parte do puhlico com co~ 4,50 ~ r a vura s em pr eto e co- com 450gravuras em prelo e co-
loda a confianç:-., foram a revisão e a prefacçào d'ella entregues a lor1das. i3 molcl es cortados, 1~- lnrid as , '1 3 moldes . cortados em 

~um camoneanista illustre, erudito e poeta 0 sr. manho natural, t3 num . com 260 tamanho natural, l'e1s .f~fOO. 
gravuras de bord ados t ,!)300 . .. 

DR. SOUSA VITERBO 
1ocio da Academi a Bea l das Sciencias, vulto qne com as suas invesr 
ligações historicas tan tos servi ços tem pres tado ao so u paiz, e cuje 
competencia p:ua trabalh os d' este genero é em absoluto recoobecida por 
quantos labutam u'esta lido dos trabalhos htterarios . 

1•1·eco da 1u111li;na1111·a 
Carla fasciculo de 2 ·rollns, de 8 paginas, ca<la, in·fi. •, grande 

formato, contendo cada fa scículo 2 esplendidas gravuras GO a•el•. 
Cada •.orno contendo 5 fasciculos ou 80 paginas, inserindo cada to· 

mo fO magnificas gravuras originaes 300 rei•. 
''eJa-•e o (Jl'lmeh•o l'a8clcHIO ern poder do• dl•-

1ribuldore• e nns lh·1·nrln11. En'1ln-11e, medlluate a 
quanlla de 60 1·ei11. a qut·m o rec1Hll!titnr à 

EMPHEZA DA HISTOIHA DE POHTUGAL 
LIVHAnJA MOIJEHNA-R ua Augusta, 95, LISBOA 

Acceitam-se correspo ndl· nt e ~ cHu todas as terras da provincia . 

LISBOA., P ORTO E CO IH BUA. 

Um nomero contendo 30 gra· \ Um '. numero contendo 30 
vuras em preto e co lorid as , ·um gravuras em prelo e co loridas, um 
molde cortado , iamanh o natura l, molde cortado , tamanho natural. 
e um numero com {4, gravvras 1 
de bordados. 
No ncfo da entrei; a 100 rs 1 No neto da enlrei;n so rs 

Cada nu moro da MOIJA ILLUSTRAOA iÍ acompanhada d'um nu· 
mero do c1 1•e1it Ecco de la lh•odea·le», jornal es pecial de 
Lordados em todos os generos, roupas dQ corp o, de meza, llnxovae
para creança , t a pessaria~. cl~rochet, ponto <l e agulha. obras rl e phans 
ta sia, rendas. passa mantaria, etc. , et<'• enco ntra-se na MOD A IL· 
LUSTRADA, a traducção em portuguez d"aquelle 1ornal. 

Asllllic;na·se em todas R8 1h·ra1·ins do 1·eino, Ilha• 
e Ba·nzil e nR do edlaor · 

Anti.gã casa Bertrnnd=JOSE BASTOS= Rua G arrett, Lisboa 

"lsur do cabello 
de A "IH&-lm pedu que 
o ca Lei 1., se torne l.ir anco e 
restaura ao cal.Jel lo grisalho 
a sua vitalid«oe e fo rmosura . 

t •e; tor1t 1 d e <:ea·eJll 
de .&y e r, O remedio ma is 
segoru4 ue ha para cura da 
lo11Me , bronchlle , ••· 

Uama e1uberculo• 
frasco 600 reis. 

pulmooare•. frasco {lHOO re is meio 

O EM PLASTR O PEITOBAL OE CE llEJA DE AYER. - Exerce 
uma i11 tluencia he nefi ca e ra pida em todas affecçõ es da garganta e do 
peito. O seu pode r notavel de des tru ir dores e tividencia do no modo 
por que all iva n pe ito e socega as t osses vislen las. 

Esla·ac1ó co1D1»osto de 11nl•Dl)ftrrllba de A:rer
Para purilicar o 11a111He , limpai· o corpo e cora radical 
dali e 11crophula11. fra sco f~WO reis. 

O reanedlo de Ayei· contra llea6e•- « Febres intermi
tent es ·e Liliosas». 

Tudo s os remedi os que fi cam indicados são altam ente concentra• 
dos de maneira que sahem baratos, por que um vidro dura mu ilO 
tempo. 

P ll111a11 Cath na•llca• deAy er-0 mel hor purgativo sua
ve l:l intei ramente vegetal. 

Per reUo " de111 nre c1an1e e purlncan · 
t e d e ol E 'l' El!ii-para desinfecta r casas e lalr i· 
nas; tamuern é exccllento pa ra tir:ir gordura ou no

··· doas de roupa, limpar metaes , e curar feri.tas . 
J!; ( '<o.{á.i, Ve nde-11e e m rodnll a11 p1·incl1»nee 

~JJ79[~~1.f,lf{~~- planrmncia• e drorotarla11 , preço 300 REIS. 
W'., •• ·-:_3~./ \· 

""" _ _..,;-~- p..\) 
.<:4 ~:;;c10:.,.-c::i. --------

VERMlFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o mel hor remedia co ntra lombrigas. O proprictario está prom

plo a devol ver o di nheiro a qualquer p!lssoa a 'luem o rcmedio não'
fa ça o etfei:o quando o doe nte tenha lombrigas e seg uir exaclaman• 
te as ios1ruccões. 

O tipo~ i to: James Casseis & C •. nua do Mousinho da Silveira, ·-
Pono. ~ 1 ) 


